
  
    1 INTRODUÇÃO


    Ao compreender o debate sobre a necessidade de a escola dinamizar seus processos, com o objetivo de atender às necessidades dos envolvidos quanto ao ensino e à aprendizagem nos aspectos inclusivos, econômicos e sociais, a proposta de competências emerge nos anos 1990 sob influências do modelo empresarial adaptado às necessidades educacionais. O princípio norteador pressupõe associar as necessidades de aprendizagens com significado, relacionando-as à prática por meio de construções cognitivas, sociais e de enfrentamento de problemas cotidianos em todas as suas nuances.


    Nesse sentido, importantes debates foram protagonizados por instituições globais como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), por meio da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors:


    Hoje em dia, grande parte do destino de cada um de nós, quer o queiramos quer não, joga-se num cenário em escala mundial. Imposta pela abertura das fronteiras econômicas e financeiras, impelida por teorias de livre comércio, reforçada pelo desmembramento do bloco soviético, instrumentalizada pelas novas tecnologias da informação a interdependência planetária não cessa de aumentar, no plano econômico, científico, cultural e político. Sentida de maneira confusa por cada indivíduo, tornou-se para os dirigentes uma fonte de dificuldades. A conscientização generalizada desta “globalização” das relações internacionais constitui, aliás, em si mesma, uma dimensão do fenômeno. E
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